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INTRODUÇÃO

O presente trabalho parte dos resultados finais do processo de Iniciação Científica, intitulado, “A categoria ‘Questão Social’ e as diferentes compreensões no Serviço Social contemporâneo”. Neste sentido, visa tratar a categoria “questão social”, na perspetiva de classe, o que demanda analisá-la a luz da correlação de forças presente no modo de produção capitalista, em particular no atual contexto. Para isto, definiu-se como objetivo conceituar a Questão Social e analisar como se manifestam as compreensões acerca das suas expressões para a categoria profissional na atual fase de desenvolvimento capitalista para melhor compreensão dos desafios estruturais que se colocam para o serviço social contemporâneo. 
A chamada Questão Social, indica a existência de problemas vivenciados coletivamente e afeta a classe trabalhadora de modo geral. Tendo em vista as contradições imanentes á lógica do capital, as mudanças impostas pelo quadro de crises impulsionam o movimento de reconstrução do padrão de acumulação. Os rebatimentos desse processo culminam em modificações nas suas relações que por sua vez refletem na progressiva precarização das condições de vida da classe trabalhadora, estabelecendo ponto incontornável nessa sociabilidade.

De acordo com José Paulo Netto, as transformações societárias afetam diretamente o conjunto da vida social, no modo de ser, pensar e agir, assim como o Serviço Social e as demais profissões nas “[...] suas áreas de intervenção, seus suportes de conhecimento e de implementação, sua funcionalidades etc” ( NETTO, 1995, p.87).
Diante disso,  entre as multiplas implicações das transformações societárias vale acentuar o caráter de importância do conhecimento da realidade social segundo os interesses de classe. Segundo Tonet (2018), à burguesia não importa o conhecimento dos mecanismos de produção e reprodução da forma atual da sociabilidade, estruralmente marcada pela exploração do homem pelo homem, pela desigualdade social, com todas suas consequências e da qual à burguesia depende sua existência. 

Entretanto, Tonet (2018) convoca á classe trabalhadora a possibilidade de compreender os fenômenos sociais e apreender com vista a totalidade os rebatimentos nesse momento da realidade social, em critério de importância, interessa ao proletariado o conhecimento, pois só assim pode instrumentalizar-se para uma transformação que pode mudar radicalmente os rumos do estágio atual da sociabilidade capitalista.

Reconhecemos, que o Serviço Social como categoria profissional e parte constitutiva  da classe trabalhadora têm como orientação teórico-metodológica e ético-politica, os esforços em superar o modo de pensar matrizado pela alienação estabelecida pelo sistema  capitalista e que dificulta ao proletariado alcançar a consciência, numa dramática luta contra as mistificações que polarizam e reificam o pensamento dos diversos segmentos que compõem a classe trabalhadora. 
Sendo assim, basta que pensemos nos pontos de fricção impostos pela dinâmica social contraditória e as tendências colocadas como horizonte teórico-metodológico e técnico-operativo dados pelo Projeto Ético-Politico que ampara o serviço social, temos assim um “prato cheio” para as contadições no âmbito da difusão do conhecimento. O conhecimento e a produção de conhecimentos têm uma relação intrinseca com a realidade social, esses processos são determinados pelo desenvolvimento da sociedade em uma totalidade histórica, social e econômica.
“O capitalismo tardio, transitando para um regime de acumulação flexivel, reestrutura radicalmente o mercado de trabalho, seja alternando ou seja alterando a relação entre excluídos/incluídos, seja introduzindo novas modalidades de contratação (mais “flexíveis”; do tipo “emprego precário”) ou criando novas estratificações entre os que trabalham (sexo, idade, cor, etnia)” (NETTO, p.92,1996).
É diante deste cenário de mudança das relações de produção que influenciam no aprofundamento da precariedade de vida da classe trabalhadora e adensamento das expressões da questão social, que a contemporaneidade é demarcada pela imediaticidade do conhecimento e da fragmentação da analise da realidade social, devido a estrutura de reprodução da vida social que afasta a classe trabalhadora do pensamento da totalidade, essencia, e do reconhecimento do funcionamento da sociedade de classes.

Nesse sentido, torna-se uma das características dos mecanismos de conservação da ordem social vigente, segundo Tonet(2018) quanto mais ampliado e intensificado o fetichismo da mercadoria, maior é o fosso entre a consciência e a realidade efetiva. 

Em resumo, entre as consequências deste modo de sociabilidade temos uma naturalização dos fundamentos da ordem capitalista, ou ainda, o adensamento da fragmentação, a efemeridade, a empiricidade como caracteristicas naturalizadas da realidade social,  em detrimento da essência, gênese, ordem ou hierarquia.
Diante disso, se estabeleceu como ponto central para o processo de pesquisa o levantamento de artigos publicados em revistas no período de cinco anos onde o objeto “Questão Social” seria tema de investigação destas produções científicas, tratadas sob a perspectiva teórico critica, entretanto conforme analisado o conteúdo de algumas das produções apresentam um afastamento da compreensão marxista sobre as manifestações inerentes ao modo de produção capitalista. Dentre as hipóteses foi analisado que as compreensões sobre a “Questão Social” no Serviço Social brasileiro podem estar refletindo o processo de adensamento da pós-modernidade na produção do conhecimento.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O processo de pesquisa se deu através do referencial teórico marxista e marxiano, buscando elucidar a gênese da questão social através do funcionamento da sociedade capitalista. Para isso, houve em primeiro momento a participação em grupos de estudos, realizando leituras e discussões sobre os capítulos I, II e III  da obra “O CAPITAL”- Karl Marx, através do Grupo de Estudos e Pesquisas “Trabalho e Educação na Sociabilidade do Capital”- GEPTESC (UNESPAR- Campus Paranavaí) na modalidade presencial em formato de curso de extensão no período de 05 Maio a 20 de Outubro de 2022.

 Sequencialmente, houve a participação do grupo no ano de 2023,  no mesmo período estabeleceu-se o contato com o Grupo de Estudos e Pesquisa “Trabalho e Capital Hoje” da Universidade Estadual de Londrina - UEL, na modalidade on-line onde, o estudo de obras como “O Estado na Sociedade Capitalista” – MILLIBAND, RALPH, subsidiaram o aprofundamento na perspectiva da teoria social critica sobre a dinâmica da sociedade capitalista. 

No primeiro semestre de iniciação cientifica, a revisão bibliográfica e fichamento da obra “O manifesto comunista” - MARX, KARL; ENGELS; FREDRICH, contribuiu para o contato com o cerne do pensamento marxiano, permitindo elaborar os seguintes trabalhos á luz da teoria social critica. 

A Construção do resumo expandido intitulado: QUESTÃO SOCIAL E PAUPERISMO APROXIMAÇÕES TEÓRICAS, que resultou na apresentação para o Evento de Extensão intitulado: VII Jornada de Serviço Social - Trabalhadoras do Brasil: somos e lutamos com elas, promovido pelo Colegiado do Curso de Serviço Social, desta Universidade Estadual do Paraná - Campus de Paranavaí, realizado nos dias 19, 20 e 21 de Outubro de 2022.

 No segundo semestre de iniciação científica, o resumo intitulado: EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL: DESAFIOS ESTRUTURAIS PARA O SERVIÇO SOCIAL CONTEMPORÂNEO, foi apresentado no IX Seminário Internacional de Teoria Política do Socialismo: 100 Anos de Marxismo e Movimento Comunista no Brasil, realizado pela Universidade Estadual Paulista (UNESP) no campus Marília- SP, resultando a publicação nos anais do evento na área temática: crítica do capitalismo contemporâneo.

 Através do Resumo elaborado para o “ IX Seminário Internacional de Teoria Politica do Socialismo: 100 anos de Marxismo e movimento Comunista no Brasil”, resultou o artigo completo cujo objetivo é submeter á revista Katálysis. 

Seguindo o planejamento da pesquisa, houve o levantamento de artigos publicados em revistas no período de cinco anos onde o objeto “Questão Social” seria tema de investigação destas produções científicas, tratadas sob diversas perspectivas teóricas, dentre as hipóteses foi analisado que as diversas compreensões sobre a “Questão Social” no Serviço Social brasileiro podem estar refletindo o processo de adensamento da pós-modernidade na produção do conhecimento. 

A Seleção dos artigos partiu do recorte de duas revistas Qualis A1  do Serviço Social, sendo elas respectivamente Katálysis e Serviço Social & Sociedade, ao todo foram revisados 10 artigos publicados no período de cinco anos cujo objeto seria a “questão social”. Entre os artigos selecionados, especificamente 6 artigos da revista Katalysis e 4 artigos da revista Serviço Social & Sociedade, foram contemplados como objeto de análise do processo de pesquisa, sendo fonte para a hipótese de prevalência dos aspectos pós-modernos na produção científica do Serviço Social brasileiro e se estabelecendo como um fenômeno contemporâneo, o que requer esforços para compreender seus atores e os principais impactos para a categoria profissional em sua direção interventiva e para a orientação intelectual que compõe o arcabouço teórico-metodológico, técnico-operativo e ético-político do Serviço Social.

Entre os materiais selecionados da revista Katálysis e Serviço Social & Sociedade, foram elencados os respectivos artigos:
	Katálysis 

	MATOS , Rachel Araujo De ; ALBUQUERQUE, Cynthia Studart . “Questão social”, divisão sexual do trabalho e saúde mental na pandemia. 1. ed. Florianópolis: R. Katálysis, .2023. p. 43-53 p. v. 26. ISBN ISSN 1982-0259  

	SILVA, Segislane Moésia Pereira Da ; MACIEL, Valnise Verás ; FRANÇA, Marlene Helena De Oliveira . Conservadorismo como instrumento capitalista em tempos de barbárie. 02. ed. Florianópolis: Rev. Katálysis, 2020. p. 256-265 p. v. 23. ISBN ISSN 1982-0259. 

	LIMA, Rodrigo Silva. Uma interpretação marxista sobre a infância e os abrigos. 1.ed. Florianópolis: Rev. Katálysis, 2021. p.256-265. v.24. ISBN ISSSN 1982-025

	SILVA, Sandra Regina Vaz Da; FAGUNDES, Gustavo . Clóvis Moura e a questão social no Brasil. 2. ed. Florianópolis Rev. Katálysis, 2022. 222-231 p. v. 25. ISBN 1982-0259. 

	FILHO, Olivio Jose Da Silva . Contribuições para o debate da comida no capitalismo contemporâneo. 3. ed. Florianópolis: R. Katálysis., 2022. p. 469-477 p. v. 25. ISBN ISSN 1982-0259.

	SILVA, Priscila Thayane De Carvalho; SILVA, Camila Ferreira Da . Desdobramentos das desigualdades raciais na pandemia da Covid-19. 1. ed. Florianópolis: R. Katálysis., 2023. p. 110-119 p. v. 26. ISBN ISSN 1982-0259.


	Serviço Social & Sociedade  

	CUNHA, Ana Carolina Castro P. . Deficiência como expressão da questão social. São Paulo: Serv. Soc. Soc, 2021. p. 342-358 . v. 141.

	GEDRAT, Dóris Cristina ; SILVEIRA, Eliane Fraga Da ; NETO, Honor De Almeida . Perfil dos parceiros íntimos de violência doméstica: uma expressão da questão social brasileira. 138. ed. São Paulo: Serv. Soc. Soc, 2020. p. 342-358. 

	YAZBEK, Maria Carmelita; RAICHELIS, Raquel ; SANT’ANA, Raquel . Questão social, trabalho e crise em tempos de pandemia. 138. ed. São Paulo: Serv. Soc. Soc., 2020. p. 207-213. v. 2020. 

	CASTELO, Rodrigo ; RIBEIRO, Vinicius; ROCAMORA, Guilherme De . Capitalismo dependente e as origens da “questão social” no Rio de Janeiro. São Paulo: Serv. Soc. Soc., 2020. p. 15-34 . v. 137. 


Fonte: a pesquisa, 2023. Elaboração das autoras. 
Diante das produções analisadas, buscou-se desvendar o tratamento da categoria ‘Questão Social’ na contemporaneidade e através das compreensões foi possível constatar uma discordância entre as teorias referenciadas (predominantemente marxista e marxiana) e como a construção dos objetos foram abordados. O processo de análise destes artigos serão descritos a seguir: 

	IMAGEM


RESULTADOS E DISCUSSÕES:

As discussões contemporâneas que envolvem a questão social no Serviço Social brasileiro, são para Netto (2011), ponto incontornável, neste sentido, é necessário enfatizar a importância de abordar o tema impondo-se contra a generalização do mesmo, e tratar a questão social sem generalizá-la é um desafio pois, o desvelar deste conceito depende de um contexto adverso no interior da estrutura social que, através de abordagens conservadoras naturalizam o capitalismo com suas contradições que emanam através de um estruturado discurso político-ideológico que contribui para o embaraço no entendimento do que de fato é a Questão Social.
Como retratado, nos trechos do artigo “Contribuições para o debate da comida no capitalismo contemporâneo” (FILHO, 2022), a fome é localizada como manifestação estrutural do sistema capitalista. Entretanto, conforme descrito pelo autor ao dar ênfase a esta expressão da questão social associada ao cenário neoliberal, o entendimento da Questão Social toma um sentido equivocado ao ser tomada como um reflexo deste mecanismo ideo-politico do capital.
As relações entre fome e obesidade foram associadas com as raízes das contradições da comida como mercadoria, e observando como no neoliberalismo elas são expressões da questão social, mas que também contribuem para a continuidade da venda da força de trabalho no modo de produção capitalista. Como duas fases de um mesmo elemento, são contradições inerentes ao modo de produção, principalmente como fases do capitalismo contemporâneo, como uma dupla carga da má alimentação. Má, não no sentido individual de uma má escolha dos alimentos pelo cidadão desinformado ou que não coloca sua saúde em primeiro lugar, mas má no sentido de que as novas formas de se produzir e consumir mercadorias estão cada vez mais estranhas aos seus produtores, deformam as relações sociais relativas ao comer, cujos efeitos vão desde a provação do consumo e da fome às doenças crônicas não transmissíveis (FILHO, 2022, p. 476).

Entre os artigos analisados, as discussões acerca da categoria “questão social” que se apresentam como destoantes da compreensão usual, ou seja a compreensão de que ela é uma materialização inerente as contradições estruturais do sistema capitalista,  são localizadas  também no artigo: “Questão social”, divisão sexual do trabalho e saúde mental na pandemia (MATOS; ALBUQUERQUE, 2023)” a discussão centrada na perspectiva de gênero coloca à questão social um sentido diferente: 
A “questão social” e suas expressões, como a desigualdade de gênero e raça no mercado de trabalho, impõe às mulheres a condição de subalternidade, comparando-se aos homens, ocupam os espaços mais precários e com menores salários. Inúmeras mulheres vivem em situação de subemprego ou desemprego, submetidas ao trabalho doméstico não remunerado, condição socialmente construída como espaço “natural” e de responsabilidade feminina (MATOS; ALBUQUERQUE, 2023, pg. 45).

Fundamentalmente, o discurso sobre as expressões da Questão Social tem por objetivo, legitimar ou compensar as desigualdades, reduzindo-se a uma visão assistencialista e “naturalizada”, desvirtuando-se da compreensão da realidade social que as revelam como estruturais e como parte constitutiva do modo de produção capitalista. Entretanto, através da teoria social crítica, podemos compreender que a reprodução da questão social e de suas expressões é intrínseca ao desenvolvimento das forças produtivas, conforme sinaliza José Paulo Netto, 
O desenvolvimento capitalista produz, compulsoriamente, a ‘questão social’- diferentes estágios capitalistas produzem diferentes manifestações da ‘questão social’; esta não é uma sequela adjetiva ou transitória do regime do capital: sua existência e suas manifestações são indissociáveis da dinâmica específica do capital tornado potência social dominante (NETTO, 2001, p.45).
Seguindo nessa ótica, a forma como é abordado a ‘questão social’ sob os recortes de gênero se tornam insuficientes para compreender a categoria questão social, como uma das manifestações do processo de produção e reprodução estrutural da sociedade capitalista. Conferindo de forma equivocada uma seletividade dos rebatimentos da ordem do capital ao critério “gênero”, se afastando da compreensão que se ampare na gênese da ‘questão social’: a subalternidade da classe trabalhadora aos mecanismos de exploração determinados pelas relações constitutivas à ordem do capital, uma vez que a questão social é determinada pela relação capital/trabalho como descrito por Engels.
Entre os anos trinta e cinquenta do século XIX, o brutal pauperismo das camadas trabalhadoras urbanas, derivado diretamente da produção capitalista, impactou a consciência social européia e deu origem a uma larga e copiosa documentação. Intelectuais dos mais diversos matizes – reacionários e conservadores, liberais e democratas, reformadores e revolucionários - ocuparam-se do que então era designado por todos como ‘questão social’ (ENGELS, 2010, p. 30).
Vale ressaltar, o equívoco ao delimitar a pesquisa sob os moldes da teoria social critica de Marx quando a produção teórica de MATOS; ALBUQUERQUE (2023) expressam elementos que aludem à uma concepção “fatoralista” ou remetem a predominância abstrata de um conjunto de partes que se integram funcionalmente como um todo. 
O contexto pandêmico adensou as expressões da “questão social” e das desigualdades de gênero, próprias da divisão sexual do trabalho, produzindo rebatimentos severos à saúde mental das mulheres, algo percebido na experiência da residência multiprofissional em saúde, na ênfase saúde mental coletiva, vivenciada no CAPS II de Aracati.( MATOS; ALBUQUERQUE, p.46,2023).
Conforme explicitado por Netto(2006), a teoria social marxiana é orientada  a analisar a sociedade burguesa como uma totalidade, como um sistema dinâmico e contraditório e que visa apanhar o movimento constitutivo da sociabilidade sob os elementos estruturantes de classe (a crítica da economia política), da funcionalidade do poder (a crítica do Estado) e das formulações jurídico-políticas (a crítica da ideologia). 

 Entretanto, conforme analisado no artigo ao focalizar a compreensão da questão social a perspectiva de desigualdade entre genêros e se afastar da compreensão de classes, os    rebatimentos  da dinâmica social do capital, perdem seu eixo estruturante que é a reprodução de desigualdades como forma de legitimar a exploração de uma classe  sobre a outra.

Conforme, Netto (2011) Um traço distintivo da teoria marxiana é que ela toma  a sociedade (burguesa) como uma totatlidade: não como um conjunto de partes que se  integram funcionalmente (um todo), mas como um sistema dinâmico e contraditório de relações articuladas que se implicam e se explicam estuturalmente.
Nesse sentido, o distanciamento da “questão social”, como cerne das relações de produção e reprodução do sistema do capital se expressa através da abordagem utilizada para a construção do artigo “Conservadorismo como instrumento capitalista em tempos de barbárie”(SILVA, MACIEL, FRANÇA, 2020): 
Em todo o desenvolvimento do sistema capitalista, até sua atual fase, ao atingir todos os continentes construindo uma cultura na busca incessante pela propriedade privada gerando contradições inerentes ao sistema, podemos notar que sua essência baseia-se na desigualdade. Desigualdade essa produtora de conflitos, violência, pauperismo, fascismo entre tantas outras expressões que, por sua vez, empregadas sob um viés conservador, tornam-se instrumentos utilizados pelo capital para manutenção de sua hegemonia, em especial, em nossa atual conjuntura, gestando uma verdadeira barbárie social e humana, ou nas palavras de Iamamoto (2011), uma verdadeira ‘banalização do humano’(SILVA; MACIEL; FRANÇA; 2020, p.257). 

Retratando a “questão social” como construção histórica, o artigo se contrapõe ao trata-la como teor de antagonismo de classes ao enfatizar a questão do termo “humano”. Além disso, na continuidade do artigo, os autores colocam:
O método de abordagem é de natureza dialética; visa elucidar como o sistema capitalista se desenvolve e perpassa diversos contextos históricos, todavia, mantendo seu caráter destruidor do sujeito humano genérico (SILVA; MACIEL; FRANÇA; 2020,  p.257).
Sendo estabelecido como referencial a teoria marxista, a abordagem utilizada para o artigo se contradiz ao afastar-se da “questão social” como expressão do antagonismo de classes e se alicerçar no viés politico ideológico apenas. De acordo com Marx (2017), o viés ideo-politico é engredado para que as condições gerais de reprodução da  sociedade de classes sejam mantidas e a luta de classes seja evitada.  Portanto, os interesses materiais são determinantes e quaisquer que sejam as consequências “morais” neste modo de sociabilidade são insuficientes a materialidade das relações.
Segundo Santos(2012), a forma histórica do capitalismo no século XIX protagonizado pela grande indústria, impulsionou desdobramentos no processo de intensificação da divisão social do trabalho. 
Era flagrante a ausência de investimentos em infraestrutura urbana, o desprezo pelas condições de vida operária, significativos níveis de morbidade, mortalidade da população infantil e adulta, habitações em locais insalubres, doenças, fome, baixos salários (SANTOS, 2012, p.37).
Esse marco na conjuntura sócio-histórica, para Netto(2001), intensificou um quadro antagônico, onde, à medida que se consolidava a capacidade social de produzir riqueza, bens e serviços, mais aumentava o contingente de membros despossuídos de condições materiais para garantia da subsistência. 

Na descrição de Engels, podemos localizar algumas das manifestações imediatas da questão social. Fundamenta-se através da perspectiva do autor, a inevitável característica da ordem social estabelecida, frente ao desenvolvimento da propriedade privada dos meios de produção, essas expressões são agudizadas e são incorporadas pelo imenso contingente que detêm apenas sua força de trabalho. 
Na escala em que, nessa guerra social, as armas de combate são o capital, a propriedade direta ou indireta dos meios de subsistência e dos meios de produção, é óbvio que o ônus de uma tal situação recaem sobre o pobre. Ninguém se preocupa com ele: lançado nesse turbilhão caótico, ele deve sobreviver como puder. Se tem a sorte de encontrar trabalho, isto é, se a burguesia lhe faz o favor de enriquecer á sua custa, espera-o um salário apenas suficiente para manter vivo, se não encontrar trabalho e não temer a polícia, pode roubar; pode ainda morrer de fome, caso em que a policia tomará cuidado para que a morte seja silenciosa para não chocar a burguesia (ENGELS, 2010,p.69) 
No recorte dos artigos da revista Serviço Social & Sociedade, podemos analisar que as compreensões da categoria “questão social” são diversas porém, sofrem contradições ao tratarem sobre a categoria o que implica um reflexo do impedimento da sua elucidação. 

Como descrito no artigo “Perfil dos parceiros íntimos de violência doméstica: uma expressão da questão social brasileira” (GEDRAT ; SILVEIRA ; NETO 2020), a questão social nesta compreensão se evidencia sob o conceito de “gênero”, estabelecendo uma análise equivocada sob o surgimento da propriedade privada e a luta de classes com a expressão de subordinação do gênero feminino: 
Em uma perspectiva analítica de matriz marxista, sabemos que não são as ideias que determinam a realidade, mas, ao contrário, podemos concluir que é insuficiente transformar as ideias. É fundamental a intervenção coletiva nas relações materiais que como estruturais determinam as ideias dominantes. A subordinação da mulher aos homens está associada à instauração da propriedade privada e da luta de classes. Em A origem da família, da propriedade privada e do Estado, a condição social da mulher é considerada, pois a instauração da propriedade privada e a subordinação das mulheres aos homens são dois fatos simultâneos, marco inicial das lutas de classes (GEDRAT ; SILVEIRA ; NETO, p. 351-352).

Entretanto, a inconsistência dessa afirmação se revela através da comparação de luta de classes e questão de gênero, sob o referencial marxista, a ‘questão social’ é estabelecida como estrutural sendo a questão de gênero uma de suas manifestações mas, não sendo o fio  condutor das relações sociais de produção e reprodução da sociedade capitalista.
A questão social, assume diante as progressivas mudanças da ordem societária, diversas conotações, como a miserabilidade, a fome, a morbidade, e a medida que se alteram as relações entre capital e trabalho há o acirramento dessas expressões e, junto disso, a potencialização das contradições imanentes ao sistema capitalista. 

Neste cenário, se evidencia o caráter histórico das relações sociais e o antagonismo entre as classes. Para Pereira(2001), o destaque das mudanças sociopolíticas através da incorporação das demandas da classe trabalhadora na agenda pública, configuram um novo  caráter na dominação capitalista.

Conforme descrito por MARX (2017), as demandas da classe trabalhadora são atenuadas através das instituições democráticas não como forma de eliminar os extremos capital e trabalho mas sim para harmonizar os contrastes de interesses, sem transformar seu  caráter estrutural, ou seja: desigual e contraditório. 

Tais contradições sob a lógica do capital, impõem mudanças frente ao quadro de crise sistêmica de superprodução capitalista, as quais impulsionam o movimento de reconstrução do padrão de acumulação. Os rebatimentos desse processo culminam em modificações nas suas relações e por sua vez refletem na progressiva precarização das condições de vida da classe trabalhadora. NETTO (1997)

Diante da precariedade das condições de vida da classe trabalhadora, é importante destacar as repercussões ocorridas no curso do século XIX . Segundo Santos(2012), houve a ocorrência de inúmeros protestos de diferentes segmentos no interior da classe trabalhadora, a predominância desse fenômeno nos países da Europa ocidental, revela o reconhecimento da necessidade política e bem como seu protagonismo no enfrentamento daquelas condições.

Para Pereira(2001), o efetivo reconhecimento da Questão social advém deste embate político que é determinado pelas contradições imanentes da relação capital- trabalho. Contudo, o enfrentamento dessas questões por parte do Estado teria como caráter minimizá-las e reduzi-las, sem tocar nos fundamentos da sociedade burguesa. 

Segundo Netto(2001), o Estado têm sua intervenção político-prática na questão social através de uma ação moralizante, com base nos ideais conservadores tendo por objetivo preservar a propriedade privada dos meios de produção.

Diante disso, para suprimir as próprias mazelas cíclicas da ordem social vigente, a resposta sócio-política engendra a dinâmica que cada vez mais reflete a hipertrofia da esfera de produção. Justificando as mazelas sociais, através do discurso que naturaliza a subordinação de uma classe sobre outra, ou ainda, concedendo intervenções focalizadas nas expressões da questão social, objetivando manter a ordem e conciliação entre as classes conforme denota Pereira,

Foi o caso do desemprego, usado como componente-chave para debilitar, entre outros, os sindicatos. Com esse expediente foi possível manter os trabalhadores em permanente estado de tensão e de aceitação de todo tipo de precariedade laboral e de sobrevivência (PEREIRA, 2021,p.40).
Como assinala Netto(1995), a medida que o capital se vê compelido a encontrar alternativas para as crises advindas da dinâmica de reprodução, novos processos visando reajustar a ordem, deflagram novas tensões e colisões, construindo a contextualidade em que se desenvolvem as transformações societárias.

É absoluto o reconhecimento das transformações no mundo do trabalho e suas implicações na produção e reprodução da questão social. Destarte, o capitalismo em seu cenário mundial, impõem hoje uma ampla fragilização da classe trabalhadora, culminando objetivar a reorganização produtiva a defesa de um estado mínimo para o investimento social além da redução das funções do Estado.

O capitalismo tardio, transitando para um regime de acumulação flexível, reestrutura radicalmente o mercado de trabalho, seja alternando o mercado de trabalho, seja alternando a relação entre excluídos/incluídos, seja introduzindo novas modalidades de contratação [mais ‘flexíveis’; do tipo ‘emprego precário’]seja criando novas estratificações entre os que trabalham [sexo, idade, cor, etnia] (NETTO, p.92,1996).
Esses fatores têm seus rebatimentos no atual cenário de agravamento das múltiplas expressões da questão social assinalando o acirramento das desigualdades sociais, tornando-se latentes a exclusão social acirrada pelo afastamento do Estado às demandas sociais, as quais são estruturais na dinâmica de reprodução das relações sociais. 

Essas manifestações da questão social, demarcam que não se alicerça apenas nas crises, tensões, riscos, vulnerabilidades, discriminações, elas se acirram segundo o que observa Pereira (2001), diante do estágio mais maduro e conflituoso do antagonismo entre as classes. 

Portanto, não ocasionalmente para salvaguardar a crise do modo de produção, a ascensão da ideologia da classe dominante estabelece o foco do seu discurso para o âmbito politico, deslocando o Estado como gerador das crises ou ainda, individualizando e responsabilizando a classe trabalhadora, e esse carater é analisado através das produções teóricas no cenário contemporâneo.

Nesta perspectiva, o potencial emancipatório da classe trabalhadora no capitalismo se encontra frequentemente comprometido na medida em que há a predominância do movimento

de des-sindicalização assim como o surgimento de novos movimentos sociais que demandam novos direitos, onde não se comportam instâncias políticas capazes de universalizar e articular a pluralidade de interesses da classe trabalhadora.

Esse movimento de erosão e desqualificação sócio-politica, contribui para um bem estruturado projeto societário, que contem e reverte avanços sociais para priorizar a configuração das relações de exploração do capital.

Compõe-se desta forma, amplas determinações que originam-se na relação capital-trabalho e tem seus diferentes desdobramentos para a realidade social. Ainda segundo Netto(1997), os desafios envolvendo a divisão sócio técnica do trabalho, seja em níveis de conhecimento, modalidades de formação e de práticas, ou sistemas institucionais-organizacionais fomentam os dilemas contemporâneos para o reconhecimento dos diversos segmentos da classe trabalhadora como um bloco hegemônico desta lógica. 

É diante desta conjuntura que a questão social é incorporada pelas transformações societárias e ganha assim, diversas conotações ou particularidades. Na perspectiva de Netto(1997), a dinâmica não perde de vista a inscrição história, as expressões da questão social são compreendidas no interior das inflexões do movimento do capital que porta o complexo de contradições, possibilidades e limites. 

Diante desta fragmentação, o distanciamento do reconhecimento do conjunto da sociedade como classe também configura desafio estrutural para a superação das manifestações da questão social. Sob a possibilidade de que a sociedade se apodere do desafio de organização como classe trabalhadora, ocupando os espaços institucionais com orientação às ações políticas capazes de frear o discurso conservador vigente.

Mas, a concretização deste cenário perpassa diretamente sobre a atual vertente ideo-politica, que está muito além dos controles e das capacidades de intervenção do Serviço Social, pois como categoria profissional inserida na divisão sociotécnica do trabalho as mutltiplas determinações da sociabilidade inferem por exemplo no arcabouço teórico-metodológico que guia a intervenção técnico operativa da profissão, como vimos nos exemplos acima.

Somente uma perspectiva teórico-crítica que permita apreender o movimento histórico que se contém nas transformações societárias em curso e a negatividade que ela comporta, perspectiva vinculada a um projeto social anticapitalista sem vincos utópicos, românticos, pode assegurar que os componentes socioeconômicos emancipadores que a cultura profissional recentemente abrigou sejam potencializados e atualizados (NETTO,1997,p.128).

Há ainda o reconhecimento e defesa do Serviço Social como conjunto da classe trabalhadora e dentro desta relação, compreende-se que os obstáculos em ocupar os espaços institucionais como espaço profissional implica na consequência latente na atual fase do capitalismo, que ampara a intensificação da precariedade das condições de trabalho independente de quais sejam os segmentos da classe trabalhadora.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do processo de pesquisa, foi possível analisar as diversas compreensões sobre a categoria ‘questão social’ nas produções do Serviço Social brasileiro sendo fonte para a hipótese de prevalência dos aspectos pós-modernos na produção científica do Serviço Social brasileiro. 
O que se expressa como um convite para não medir esforços em compreender como este quadro de crise da ‘questão social’, se estabelece como um fenômeno contemporâneo que impõe uma conjuntura adversa que tem frequentemente sinalizado os principais impactos para a categoria profissional em sua direção interventiva e para a orientação intelectual que compõe o arcabouço teórico-metodológico e ético-político do Serviço Social. 
O que se coloca como desafio para o Serviço Social está vinculado na tensão entre as mudanças globais na esfera produtiva da ordem do capital. Com isso, quer se dar a devida  importância  ao  processo de  “politização” das expressões da questão social que perpassa  o  domínio  do  econômico  e transforma a ótica dessas mazelas intrínsecas a ordem do capital.

Nesta ótica, constitui-se como desafio estrutural para o Serviço Social contemporâneo o atual modelo de reprodução das relações sociais que impulsionadas por uma ideologia de precarização da vida social e destituição dos espaços sócio ocupacionais, fomentando o esvaziamento intelectual que norteia a categoria profissional e a reprodução e acirramento das manifestações da questão social.

Portanto em consonância a isso, destaca-se que para além da retração do Estado na intervenção sobre as expressões da questão social, constitui-se como cerne dos desafios para a supressão destas mazelas o próprio modo de produção vigente e a busca por alternativas que visem superá-lo.
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